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REZE          TENHA CONFIANÇA        E        NÃO SE PREOCUPE       (Padre Pio)
É HORA DE AGRADECER: Já 98 anos se passaram desde a ordenação do Padre Pio. Sempre muito doente, suspirava por este sacramento. Suplicou aos superiores que lhe conseguissem a dispensa de idade; assim poderia morrer “sacerdote e felicíssimo!”. Foi ordenado em 10.08.1910, nove meses antes de completar 24 anos, idade mínima exigida para a ordenação. A 1ª Missa teve lugar em Pietrelcina, quatro dias depois. Para mim – dizia ele – foi uma comoção espiritual muito grande...! E concluía: Meu coração transborda de felicidade! Terminadas as festividades, dirigiu-se à casa de seu velho professor Domenico Tizzani, em situação grave e abandonado de todos. O encontro foi comovente até às lágrimas, por parte de ambos. Seria este um presságio das inúmeras outras conquistas pastorais?  No “santinho-lembrança” lemos seu programa de vida: Contigo, seja eu para o mundo / Caminho Verdade Vida / E para ti, Sacerdote santo / uma vítima perfeita. O livro: Padre Pio – O santo do Terceiro Milênio, de Olivo Cesca (051 3341-0769) ilustra plenamente a fecundidade da sua “imolação”, gerando “filhos espirituais” por todos os recantos do mundo. Incontáveis são as graças, os milagres e conversões que Deus nos concedeu e continua concedendo por meio dele! Muito obrigado, Padre Pio. 
O PAPA FALOU aos jovens: “Como sabem, o nosso testemunho cristão é oferecido a um mundo, sob vários aspectos, muito frágil. Nem a unidade nem a reconciliação podem ser alcançadas apenas pelos nossos esforços. Deus nos fez uns para os outros e, somente em Deus e na sua Igreja, podemos encontrar a unidade que procuramos. Por sua natureza, o relativismo não consegue ver o quadro inteiro. Ignora aqueles mesmos princípios que nos capacitam a viver e crescer na unidade, na ordem e na harmonia. A unidade pertence à essência da Igreja; é um dom que devemos agradecer e amar”.

A IGREJA ENSINA:  No dia 8 de dezembro 1854, Pio IX declarou dogma de fé a Imaculada Conceição. Isto é, que Maria foi concebida sem pecado original e cheia de graça. Este dogma suscitou muitas polêmicas. Em 1858 Maria Santíssima aparece à Bernardete na Gruta de Massabielle e, perguntada, declara: Eu sou a Imaculada Conceição! Desde então os milagres mais variados se sucedem diariamente. Em www.saopio.com.br leiam o artigo ‘Os Sorrisos de Maria’, uma conversão através do sorriso puro e simples de Bernardete, preparado pelo nosso Pe. Bernardino. 
GRAÇA ou VERDADEIRO MILAGRE? – No Livro de Presenças de Peregrinos, na Ermida do Padre Pio no Cerro Comprido, Faxinal do Soturno/RS lemos: “10/07/2008 – Dia de Graça. Fizemos a subida a pé, agradecendo pela cura de Marilia e pedindo a cura de Roberto Antônio Júnior. (Assinam:) Bernardete Maria Noal, Adriana Steffens Hilgert, Valtrude Steffens Hilgert e Ênio Hilgert”. Acompanhou-os em tudo o Pe. Valmor Pastre, devoto de São Pio. - Um pouco da história: Marilia, que é filha de Adriana, segunda prima de Bernardete, neta de Ênio e Valtrude, no início de 2008, ficou muito doente, chegando a ser desenganada pelos médicos. Pe. Valmor, amigo da família, convidado a administrar-lhe a Unção dos Enfermos, aconselhou-os a recorrer ao PADRE PIO  para obter a cura e a fazer para isso uma caminhada até a Ermida no Cerro Comprido. Foi o que a família fez. No início de abril, os avós Ênio e Valtrude e a prima Bernardete foram de carro até là, para um primeiro e insistente pedido ao Santo. Daí Marilia, que estivera muito mal, em estado comatoso, com 47 dias de UTI, começou a melhorar aos poucos. O médico, ao perceber a melhora da paciente, fez o seguinte comentário: “Marilia, você precisa mandar rezar muitas Missas para agradecer, pois seu caso era considerado perdido! Para nós, você estava em estado de óbito!”   Para agradecer essa cura, que vai acontecendo gradualmente (Marilia já deu alta e foi para casa), o grupo peregrinou até a Ermida. De carro até o sopé do Cerro Comprido e depois a pé (uns longos 5 km, com algumas rampas bastante íngremes), rezando o Terço e a Ladainha e cantando. Sendo que o avô Ênio já sofrera enfarte  com parada cardíaca, de tanto em tanto faziam alguma parada no caminho. Para sua surpresa e alegria, viram o Pe. Valmor oferecer a Missa na Ermida, como complemento da peregrinação. E fizeram questão de levar santinhos e folhetos de São Pio para distribuir entre amigos. A família de Marilia é de Itaqui/RS. Todos partiram felizes pela graça obtida e continuam rezando para que a cura aconteça plenamente.

TESTEMUNHO: Diante de seus restos mortais, vendo o semblante do Padre Pio tão sereno, sem me dar conta, passei a reviver cenas acontecidas nos anos 40-50. Então eu era criança e como tal me comportava! Cresci guiada por sua mão paterna e dele aprendi a amar a Deus. Pela manhã, ao beijar-lhe a mão, ele me presenteava com um sorriso e um pensamento para o dia; se eu vestia mangas muito curtas, me admoestava e logo me pedia que rezasse essa ou aquela jaculatória. E as cenas se sucediam... Na janela estava ele abanando adeuses aos peregrinos ao final da tarde; no coro, dialogando com Jesus em profunda oração; na Missa, celebrando com lágrimas nos olhos; no corredor, abençoando com alegria, caminhando cansado e, às vezes, mostrando sua tristeza por causa dos muitos pecados dos homens. Recordo que em 1956, antes de ir a Milão para uma complicada cirurgia, ao pedir-lhe que, por favor, me permitisse beijar a chaga de seu peito, ele, com um leve sorriso, me disse: Se ci arrivi!, isto é, se conseguir chegar até lá. E então, ajudada pela enfermeira Malvina, do alto de uma cadeira, consegui beijá-lo na altura do coração. Por sua vez, apertando-me fortemente a cabeça com as duas mãos, ele me beijou na testa. E enquanto eu descia da cadeira, pronunciou as proféticas palavras: Vai voltar em breve, ainda mais saudável!. Assim aconteceu. Muito feliz ao ver-me de volta, ele celebrou uma Missa em agradecimento. Por nada teria abandonado meus belos pensamentos, não fosse este comentário: Ele viveu 50 anos com os estigmas... Que mistério! Uma legítima réplica de Jesus, imolado pela salvação dos homens. De fato, seu corpo aí presente nos confirma na fé; é tão real! Todos comentam: Ele está de volta entre nós! Difícil a gente sair sem antes murmurar: A bênção, Padre! e atirar-lhe um beijo. 

A DEVOÇÃO AO PADRE PIO cresce em toda a Irlanda. Cada ano, por ocasião do aniversário de sua ordenação, 10 de agosto, os grupos de oração se reúnem na Catedral de Dublin. A Missa é concelebrada pelos “diretores espirituais” presentes. Foi exatamente aqui na Catedral que, em 1969, se originou o 1º grupo de oração do Padre Pio. No próximo ano (2009), com a celebração do 40º aniversário, esperamos incrementar ainda mais nossas fileiras. O começo foi lento, mas auxiliados pelo Padre Pio e tendo como lema suas palavras: Para salvar o mundo, precisamos de oração sincera e não de revoluções, fomos lançando a semente. Além dessa campanha permanente de oração, movimentamos a mídia, com bons resultados, para lançar artigos e fatos relacionados com o Santo; nas igrejas, onde mensalmente, os grupos se reuniam, procurávamos erigir pequenos “santuários” em homenagem ao Padre Pio. Os grupos têm várias atividades mensais mas, por ocasião do Natal, conscientes do ‘próximo necessitado’ fazem doações generosas às organizações beneficentes da Arquidiocese. Duas vezes ao ano se reúnem, em maio, no sul da Irlanda, na Abadia da Santa Cruz e, mais tarde, no oeste, em Knock, no Santuário de Nossa Senhora. Estas celebrações anuais atraem milhares de devotos de todo o país. Por ocasião do 100º aniversário da ordenação do Padre Pio, em agosto de 2010, projetamos substituir o quadro que atualmente se encontra na Catedral, por uma grandiosa estátua dele. Diante destes fatos, podemos reconhecer, felizes: A devoção a São Pio cresce em toda a Irlanda. 

PENSAMENTO: “Para poderem sobreviver, os grupos de oração do Padre Pio devem, em tudo, ser fiéis à Mãe Igreja. Ligados a ela, como por um cordão umbilical, irão receber o alimento indispensável para crescerem fortes e poderem realizar sua missão. Padre Pio sempre contou com o poder da oração dos grupos e com seus atos de caridade eficiente, tanto para a construção da Casa Alívio do Sofrimento, como para sua manutenção. Aos médicos e seus assistentes, a recomendação era sempre: Não esqueçam de levar Deus ao leito dos enfermos, pois o amor é mais forte que os remédios. Tratem bem a todos, sem exceção! Porque – repetia – onde está um doente, aí está Jesus, e onde está um doente pobre, Jesus está ali duas vezes”. 

E-MAILS  E  COMENTÁRIOS: 

De Belém do Pará. “Peço orações para mim e minha família. Temos problemas de saúde, desemprego, dívidas... Esperamos que São Pio de Pietrelcina interceda por nós e nos alivie os sofrimentos”.

“Estivemos na Ermida rezando e agradecendo pelas bênçãos recebidas; tudo lindo, valeu! Cláudio, a Casa do Peregrino ficou magnífica! Além de irmos lá o pai, a mãe e eu, levamos uma tia e uma prima, devotas de Padre Pio, para conhecer o local. Precisa ver como papai propaga a devoção a São Pio! Ontem, em Várzea do Meio/RS, ele falou à esposa de um primo meu; mostrou-lhe o livro Caminhando com o Padre Pio e, de dentro da carteira, pegou um santinho e lho entregou. Achei bonito o gesto, e me orgulhei de ver o pai assim. Agradeço sempre ao Padre Pio, por dar tanta fé à nossa família”.

“Oi, sou um devoto da comunidade franciscana. Gosto muito do carisma de vocês e com ele me identifico. Desejo-lhes tudo de bom e peço orações para minha família. Obrigado e fiquem com Deus”.

“Missa na Ermida, (13/07/08), domingo, maravilhosa. Ermida transbordando! Leoveral com 28 (6 novos), fora os que deixou em Santa Maria, por falta de espaço na Van. O Coral faxinalense quase em peso. Rezas e cantos de fazer estremecer as paredes. Nossos devotos do Padre Pio doentes (Dona Matilde e Pio Rocha) precisam de orações. Rezemos também por todos os demais”.

“Grato pelo e-mail, pela Missa e orações. Dor muito forte, seria um enfarto? No terceiro dia, diagnosticaram uma pancreatite aguda. Felizmente, já estou em casa, em bom estado de recuperação, graças a Deus e a meus santos. Desde criança, fui agraciado por N. Sra. da Salette, depois S. V. Pallotti, S. Teresinha, a Mãe e Rainha e agora São Pio. Como é bom ter Deus e amigos (ex-seminaristas, cursilhistas e da Ermida)! Apesar da dor, senti grande paz: estava para o que desse e viesse”.

“Um amigo com quem falo sobre a Ermida e a quem mando este jornalzinho, me comentou hoje que este lugar deveria ser mais valorizado. A fé e a energia aproximam as pessoas entre si e Deus. Por exemplo, vi minha mãe rezando o terço com outra senhora que aí se encontrava. Mostrando a um colega as fotos que tirei, logo ele pediu o endereço e ficou de ir lá pessoalmente à Ermida. Bem, que lindo ficou o novo prédio da Casa do Peregrino; de muito bom gosto! Não acha que deveríamos fazer um ‘encontro’ dos romeiros do Padre Pio?” 

“Um parêntese. A esposa de um companheiro de grupo, na próxima semana vai submeter-se a uma cirurgia por causa de um câncer de mama: o marido me pediu orações e aproveito para solicitar o mesmo a você”.

Neste final de semana, festa de Dona Chica. Sábado fui à Ermida com o marido e a filha mais nova, que não a conheciam ainda. Para mim foi a glória. Uma amiga também queria levar o marido; como teve dificuldades, prontifiquei-me a acompanhá-los. Mas como, se você acaba de chegar? Eu amo aquele lugar, e ver de novo o Padre Pio é outra graça. Pelo caminho fui contando a história da construção da Ermida. Eles amaram e ficaram impressionados com o “livro de visitas”. Há nomes de todas as partes do Brasil. Mais contente ainda fiquei ao saber que vão calçar, com paralelepípedos ou pedras, o caminho para a Ermida. Certamente vai ficar bem melhor.

Dia 27, houve Missa na Ermida, precedida de Terço (antes comunhão em casa do Pio Rocha). Como choveu e havia neblina, poucos se aventuraram: 32 pessoas. A gente tem que se adaptar à realidade. Lembramos especialmente Dona Matilde Reffatti que morrera no dia 24 e tivera Missa de corpo presente festiva dia 25. Lembrança especial também do Pio Rocha em sua doença. Pe. Bernardino presidiu acompanhado pelo Pe. Ládio. 
VOCE DE PADRE PIO –  Fiquei muda! “A última mamografia revelou a existência de um tumor em meu seio esquerdo. Tratando-se de um caso urgente, marcaram logo o dia da minha operação. Que ansiedade! Entre lágrimas me dirigi então a São Pio, do qual sempre fui devota, pedindo-lhe ajuda. Meio desesperada, tentava como que forçá-lo a me poupar desta cirurgia. Estava numa situação tal que só via o pior pela frente. Uns dias antes da cirurgia repetiram os exames de laboratório e, para surpresa de todos, o tumor tinha desaparecido. Fiquei muda, mas os meus olhos choravam, enquanto da minha mente desciam “obrigados”, um atrás do outro. Desde então encorajo a todos a recorrerem sempre ao Padre Pio, até nas menores dificuldades” (Esterina Lúcia Galdo, Toronto).
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